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RESUMO
O interesse por se internacionalizar é um desejo que se apresenta cada vez mais nas 
empresas. O estudo da internacionalização de empresas é um campo que se desenvolve 
desde a metade do século XX, especialmente a partir das décadas de 60 e 70. Contudo, 
pouco se discute na academia a pré-internacionalização. A partir dos estudos dos 
escandinavos, a fase de pré-exportação e a internacionalização passam a ser analisadas 
como um movimento comportamental da empresa. O modelo de Uppsala enquadra-
se por concentrar sua observação nos tomadores de decisões. Baseado neste contexto, 
este trabalho apresenta o modelo de Uppsala por ser o precursor dos estudos de 
internacionalização das firmas, destacando a sua importância e as atividades na fase 
da pré-exportação. O método de pesquisa foi o qualitativo. Verificou-se o papel do 
tomador de decisão que adquire conhecimentos necessários na fase pré-exportação. 
Esta sequência de eventos se repete até que o mesmo esteja firmemente convicto de 
sua posição estabelecida e realmente alcance o mercado externo de acordo com suas 
expectativas.
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1 IntROdUçãO
A entrada no mercado externo, seja pelo motivo de buscar novas tecnologias, 
crescimento e posteriormente melhores lucros, ou fugir de uma economia local 
estagnada, é um dos desejos de muitas empresas. 
Consequentemente, a internacionalização das firmas é um assunto bastante 
discutido e pesquisado na academia. Para explicar a internacionalização há várias 
teorias que modelam o processo. Contudo, pouco se discute  sobre o que acontece 
anteriormente à fase da internacionalização, ou seja, a fase da pré-exportação. O trabalho 
seminal de pesquisadores suecos na década de 70 foi de fundamental importância para 
o desenvolvimento do campo de estudo da internacionalização e passou a ser conhecido 
como a Escola de Uppsala ou Escola Nórdica (JOHANSON; VAHLNE, 1977), que 
passou a ser estudada como um movimento comportamental e não apenas como 
puramente econômico.
Este trabalho tem como objetivo apresentar o modelo de Uppsala na 
internacionalização, destacando a sua importância e as atividades na fase da pré-
exportação.
O trabalho é relevante por tratar-se de uma análise teórica na vertente 
comportamental analisada inicialmente pelos nórdicos e por mostrar uma visão mais 
humanizada nas relações de comércio.
A pesquisa tem um enfoque eminentemente qualitativo. Importante para isso 
é perceber que o dado qualitativo é um dado construído e não somente colhido 
(DEMO, 2001).
O trabalho está dividido em quatro partes. Na primeira apresenta-se o modelo 
original de internacionalização de Uppsala e sua posterior revisitação. Na segunda 
parte encontram-se as atividades sobre a fase de pré-exportação, destacando as 
características dos tomadores de decisão, o ambiente externo e interno da empresa, 
os fatores suscitadores de atenção, o aprendizado/desaprendizado e a prontidão das 
empresas para se internacionalizar. Na terceira parte, encontram-se os resultados 
do trabalho. 
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2 a IntERnaCIOnalIzaçãO
A internacionalização é um processo no qual as empresas aumentam o seu 
envolvimento internacional de forma gradual (JOHANSON; VAHLNE, 1977). Pode 
ocorrer de muitos modos, tais como: estabelecimento de subsidiárias, joint ventures 
internacionais, acordos de licenciamento, franchising e uma enorme variedade de eventos 
e ações (JOHANSON; VAHLNE, 2009).
A definição de internacionalização não pode restringir unicamente às operações 
de comércio exterior ou investimento externo, pois exclui a internacionalização “para 
dentro”, que inclui a importação, a transferência tecnológica ou o licenciamento 
(MELSOHN, 2006). O escopo do trabalho restringe-se a estudar o modelo 
comportamental de Uppsala.
2.1 o moDelo De internacionalização De Uppsala 
Pesquisadores no Departamento de Estudos de Negócios de Uppsala em meados 
dos anos 70 fizeram observações empíricas que divergiam da literatura econômica 
da época. De acordo com a literatura estabelecida, as empresas deveriam escolher o 
melhor modo de entrar no mercado internacional, analisando os custos e os riscos e 
levando em conta os próprios recursos. Porém, observações empíricas realizadas por 
eles mostraram que algumas empresas suecas no exterior e algumas no próprio país 
começaram a sua internacionalização Ad Hoc (JOHANSON; VAHLNE, 2009). Ou seja, 
não foram internacionalizações planejadas, entende-se que foram vendas realizadas a 
pedido dos compradores.
As empresas passaram então a utilizar intermediários em suas vendas e a partir 
do momento que as aumentavam, os intermediários eram substituídos por agentes 
das próprias empresas. Com o crescimento contínuo dos negócios, começavam a 
manufaturar no exterior, a fim de evitar as barreiras comerciais. Deram a este padrão o 
nome de establishment chain (JOHANSON; VAHLNE, 2009).
Outro fator relevante foi que a internacionalização frequentemente iniciava 
em países próximos do mercado doméstico em termos de “distância psíquica” e 
posteriormente partia para mercados mais longínquos (JOHANSON; VAHLNE, 2009). 
Compreende-se por distância psíquica o conjunto de fatores que faz com que seja difícil 
entender ambientes estrangeiros. Quanto mais se conhecem os ambientes estrangeiros, 
gradualmente as empresas expandem-se (JOHANSON, WIEDERSHEIN-PAUL, 
1975).
 Este processo tem origem no conceito de liability of foreignness, suscetibilidade ao 
estrangeirismo, em tradução livre. Liability of foreignness refere-se ao que o investidor 
somente parte ao exterior se o conjunto de vantagens que sua empresa possui for 
superior à suscetibilidade que enfrentará.
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O modelo tem duas presunções subjacentes. A incerteza do ambiente e a racionalidade 
limitada. A incerteza é autoexplicativa e a racionalidade limitada é que a tomada de 
decisões é limitada pelo conhecimento que se possui, pela capacidade cognitiva individual 
e pelo tempo finito que se dispõe para tomar uma decisão (SIMON, 1955).
O modelo explica que a empresa muda à medida que vai aprendendo com as suas 
operações, com as atividades no mercado e com as decisões de comprometimento para 
com o mercado estrangeiro. A experiência constrói o conjunto do conhecimento de 
mercado e modifica o entendimento que a empresa tem de si mesma, influenciando assim 
nas decisões subsequentes. Isto leva as empresas a outro nível de comprometimento 
com a internacionalização, repetindo assim o processo e caracterizando um modelo 
dinâmico (JOHANSON; VAHLNE, 2009).
Esta teoria não especifica a forma pelo qual este aumento de comprometimento 
ocorre. Destaca, porém, que o comprometimento pode aumentar, diminuir, ou até 
mesmo encerrar-se de acordo com os resultados obtidos. Johanson e Vahlne (2009) 
destacam que a aprendizagem e o aumento do comprometimento levam tempo.
Apesar do modelo de Uppsala não explicar todas as atividades internacionais 
de uma empresa, ainda assim é considerado o trabalho inicial dos estudos teóricos de 
internacionalização (ANDERSSON; GABRIELSSON; WICTOR, 2004).
No ano de 2009, Jan Johanson e Jan-Erik Vahlne reanalisam o modelo por eles 
anteriormente formulado, em virtude das mudanças de mercado e do processo de 
internacionalização. Nesta nova visão, os autores relatam o ambiente de negócios como 
sendo uma rede interligada de relacionamentos, diferente da sua visão neoclássica de 
cadeia de fornecedores/compradores (JOHANSON; VAHLNE, 2009)
O argumento central deste novo estudo está baseado na pesquisa de rede 
de negócios e tem duas vertentes. O primeiro é que as redes de negócios são teias 
intricadas de relacionamentos, em que uma empresa é relacionada a outras por meio de 
conexões complexas que às vezes são invisíveis. O Insidership, que pode ser traduzido 
livremente como o estado de pertencer ou estar dentro de um determinado grupo, é 
um fator necessário para uma internacionalização bem-sucedida. Seguindo o mesmo 
raciocínio, liability of outsidership pode ser traduzido como suscetibilidade a não pertencer 
a determinado grup. É o fator restritivo a uma internacionalização bem-sucedida. A 
segunda, é que relacionamentos oferecem oportunidades de aprendizagem, de aumento 
de confiança e comprometimento entre as empresas, fatores estes que são precondições 
para a internacionalização (JOHANSON; VAHLNE, 2009).
Johanson e Vahlne (2009) consideram que as relações de negócios próximas e 
duradouras entre fornecedores e compradores são importantes, sejam elas dentro do 
próprio país ou entre os países. No decorrer do processo, as relações fracas podem 
se transformar em relações fortes e interdependentes, o que levaria posteriormente a 
um aumento de produtividade em conjunto. O desenvolvimento de relacionamentos é 
um processo bilateral que involve duas partes, agindo interativamente e estabelecendo 
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comprometimentos mútuos. Importante ressaltar que o modelo original de Uppsala 
não ressaltava a importância de comprometimentos mútuos para a internacionalização 
(JOHANSON; VAHLNE, 2009).
Johanson e Vahlne (2009) também ressaltam que a criação do conhecimento é o resultado 
do confronto entre o conhecimento do produtor e do usuário, e que não é diferenciado das 
atividades normais de negócio, e sim embutido nestas. Os autores acreditam, ainda, que o 
conhecimento necessário para a internacionazalização inclui vários tipos de experiências 
e é provavelmente mais importante do que haviam assumido em 1977 (JOHANSON; 
VAHLEN, 2009).
Outra parte relevante no modelo revisitado é a da confiança e da construção do 
comprometimento, fatores que não estavam inclusos no modelo anterior explicitamente. 
Os autores agora acreditam que uma dimensão afetiva, emocional e de confiança deve 
estar explicitamente inclusa no modelo por representar um ingrediente importante 
para o desenvolvimento de novos conhecimentos (JOHANSON; VAHLNE, 2009).
O modelo de Uppsala tem sido considerado como um modelo de redução de risco, 
porém os autores assumem que o risco é inevitável quando se parte rumo ao desconhecido. 
E, ao enfrentar riscos, há um aprendizado experiencial. O comprometimento com um 
mercado afeta os riscos e as oportunidades percebidos pela empresa. Em decorrência 
disto, o conhecimento de oportunidades e de problemas é o que inicia o processo de 
tomada de decisão (JOHANSON;VAHLNE, 2009).
O processo de desenvolvimento de oportunidades inclui elementos de 
criatividade e de observação. A pesquisa sobre oportunidades é separada em dois 
estágios, reconhecimento e aproveitamento. O desenvolvimento das oportunidades 
é, então, um processo gradual e sequencial de reconhecimento (aprendizado) e do 
aproveitamento (comprometimento) e a confiança é um elemento facilitador. O 
processo de aproveitamento de uma oportunidade é bastante parecido com o processo 
de internacionalização (JOHANSON; VAHLNE, 2009).
Neste modelo revisitado, os autores apontam uma queda da validade das Established 
Chains. Esta “corrente” destacava que as empresas começam a se internacionalizar em 
locais mais próximos e aos poucos vão se distanciando, além disso, usam modos de 
entrada menos comprometidos como intermediários até, subsequentemente, utilizar 
modos de alto compromentimento, como as subsidiárias.
Importante destacar que as mudanças no comportamento das empresas têm 
mais a ver com as mudanças no ambiente internacional do que com os mecanismos de 
internacionalização. O modelo de networks também ajuda a explicar estes desvios da 
Establishment Chain. Johanson e Vahlne (2009) acreditam que diminui a relação entre a 
velocidade de entrada no mercado internacional e a distância psíquica.
A internacionalização agora é descrita como sendo o resultado de ações e de atitudes 
que vem fortalecer a posição da empresa na Network, protegendo e consolidando sua 
situação. Acreditam que o aprendizado e o comprometimento estão relacionados com 
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identificar e tirar proveito de oportunidades. Alguns tipos de conhecimento não estão 
acessíveis a todos, e sim restritos aos que pertencem a  alguma Network, portanto, um 
profundo comprometimento com seus parceiros permite que as empresas construam 
sua base de conhecimento e assim possam descobrir, identificar, criar e/ou aproveitar-
se de oportunidades. Concluem os autores dizendo que a internacionalização depende 
muito mais de desenvolver oportunidades do que reduzir as possíveis incertezas 
(JOHANSON; VAHLNE, 2009).
2.2 a fase De pré-exportação
A pré-exportação é o conjunto de atividades exercidas pela empresa que a levam 
a decidir internacionalizar-se ou não. É essencialmente uma fase de aprendizado para 
que a internacionalização seja bem-sucedida. Antes que se possa chegar efetivamente à 
exportação, é importante a observação dos estímulos provenientes de ambientes externos 
e internos da empresa. As atividades concentram-se especialmente em aprender/
desaprender e no acesso à informação, levando em consideração os seguintes aspectos:
Características dos tomadores de decisão: O comportamento do tomador de 
decisão é claramente central em sua experiência passada e internacional. Um indivíduo 
com alto nível de contato com o exterior terá uma maior probabilidade de ser exposto a 
eventos que chamarão sua atenção para o mercado internacional. O tomador de decisão 
com conhecimento de operações internacionais será mais influenciado pelo que ocorre 
fora do seu país, portanto, pode se tornar mais interessado em levar sua empresa a se 
internacionalizar (WIEDERSHEIN-PAUL; OLSON; WELCH, 1978).
Outro fator importante é a percepção das incertezas relativas à sua entrada no 
mercado internacional. Um determinado nível de incerteza é inerente à atividade e 
deve ser absorvido. A capacidade do tomador de decisão de tolerar esta incerteza é um 
indicador da sua motivação para  se internacionalizar. É neste ponto que muitos possíveis 
exportadores param, pois o risco percebido pode ser alto demais (WIEDERSHEIN-
PAUL;OLSON; WELCH, 1978).
Extensas pesquisas foram feitas nas últimas décadas, tendo como objeto o processo 
de tomada de decisão e a experiência internacional foi considerada determinante na real 
internacionalização do negócio (CASILLAS; ACEDO; BARBERO, 2010).
Ambiente externo da empresa: A eficiência de determinadas regiões é dada pelo 
acúmulo de empresas naquela área que favorece o acesso à melhor produção e cria um 
ambiente mais favorável (WIEDERSHEIN-PAUL;OLSON; WELCH, 1978).  
Ambiente interno da empresa: Wiedershein-Paul, Olson e Welch (1975) 
destacam como características do ambiente interno a linha de produção, os objetivos da 
empresa, a sua história e a expansão para além da sua região original.
Fatores suscitadores de atenção: Wiedershein-Paul, Olson e Welch (1978) 
enfatizam que os fatores são os estímulos que, ao serem percebidos pelos tomadores 
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de decisão, levam a empresa a considerar a exportação como uma possível estratégia. 
Leonidou (2011) categorizou os estímulos externos e internos que foram analisados em 
aproximadamente 30 estudos empíricos:




Alcançar economia de escala.
Interesses gerenciais únicos ou aspirações únicas.
Produtos com qualidades únicas.
Possuir uma vantagem competitiva única.
Potencial para lucros ou vendas extras.
Necessidade de crescimento corporativo.
Estímulos 
internos - reativos
Contrabalançar vendas de produtos sazonais.
Utilização de capacidade produtiva obsoleta.
Estagnação ou declínio de vendas ou lucros domésticos.





Encorajamento por organizações ou agentes externos.
Identificação de oportunidades atrativas  no exterior.
Informação privilegiada proveniente do mercado 
exterior.
Incentivos ou assistência governamental.





Início da atividade exportadora por concorrentes.
Pressão competitiva no mercado doméstico.
Taxas de câmbio favoráveis.
Saturação ou encolhimento do mercado doméstico.
Recebimento de ordem de compra não solicitadas 
vindas do exterior (Ad Hoc).
Fonte: Leonidou (2011).
Frequentemente, estes estímulos são gerados por meio das experiências ao fazer 
negócios domésticos (TAN; BREWER; LIESCH, 2007). Quando a informação for 
apreendida, absorvida e transformada em conhecimento aplicável e, além disso, os 
recursos forem alocados para a internacionalização, a empresa estará pronta para se 
internacionalizar (KNIGHT; LIESCH, 2002).
Aprendizado e desaprendizado: O conhecimento é o ‘combustível’ da 
internacionalização. É um processo que depende do caminho escolhido para se realizar. 
O conhecimento é um recurso primordial no processo de internacionalização, porém, 
pouco se sabe sobre como o conhecimento  é adquirido, como ele é integrado ao 
conhecimento preexistente, e em qual contexto este aprendizado ocorre (CASILLAS; 
ACEDO; BARBERO, 2010). Apesar de não  haver consenso sobre uma definição 
de conhecimento, ele é aqui compreendido como a interpretação de um conjunto de 
informações, com uma relação de causa e efeito, que é desenvolvida por uma organização 
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por meio do tempo. O aprendizado é o processo de aquisição, interpretação e inserção 
de novos conhecimentos com o objetivo de utilizar estes conhecimentos no futuro 
(CASILLAS; ACEDO; BARBERO, 2010).
O Modelo de Uppsala considera que a internacionalização é um processo gradual 
de aprendizagem no qual a aquisição de conhecimento e a alocação de recursos se 
retroalimentam, e apesar da literatura ter corroborado este fato, a perspectiva sequencial 
do modelo não prevê um processo de desaprendizagem (CASILLAS; ACEDO; 
BARBERO, 2010).
Prontidão para se internacionalizar: Tan, Brewer e Liesch (2007) desenvolveram 
um modelo de pré-internacionalização que complementa a proposta inicial de Uppsala.
Figura 1 –  Modelo de Uppsala reestruturado
Fonte: Elaborada pelo acadêmico com base em Tan, Brewer e Liesch (2007).
O tomador de decisão, a partir de sua cosmovisão e de sua perspectiva internacional, 
é a peça central de todo o  processo. O reconhecimento dos estímulos internos e o industry 
knowledge são fatores que influenciam, e o comprometimento e o tempo dedicados são o 
que levam a empresa à prontidão (KADRIC; RANGELOVA, 2013). Industry knowledge 
pode ser traduzido como o conjunto dos profundos conhecimentos específicos, técnicos 
e mercadológicos de uma empresa.
O seguinte ciclo, apesar de parecer redundante, não é. Decisões são tomadas a 
partir de determinada cosmovisão e perspectiva. O resultado destas decisões modifica a 
cosmovisão e a perspectiva, e o movimento repete-se.
Uma vez que um estímulo é recebido pelo tomador de decisão, há um 
comprometimento dos recursos e do tempo da empresa. Há também um comprometimento 
psicológico. Ao cumprir estes passos, assume-se que a empresa está pronta (KADRIC; 
RANGELOVA, 2013).
Ter um produto único ou de destaque diminui o risco de não haver demanda. 
Por ter industry knowledge, assume-se que a empresa beneficiou-se do conhecimento 
proveniente da sua network. Ter tempo disponível para tomar as decisões e estruturar as 
estratégias é necessário para que o tomador de decisões comprometa-se com o processo, 
e comprometer-se significa ter superado a incerteza (KADRIC; RANGELOVA, 2013).
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COnSIdERaçõES FInaIS
A internacionalização, segundo o Modelo de Uppsala, é um processo gradual, 
no qual o tomador de decisões é o centro das atividades. Durante a fase da pré-
exportação, a percepção dos estímulos e as atitudes são fatores que movimentam a 
empresa no sentido de internacionalizar-se, ou não. Ao perceber um estímulo como 
uma oportunidade, o tomador de decisão busca ativar seus recursos, aprender mais 
sobre sua empresa e sobre o mercado externo, estabelecer conexões com outros 
tomadores de decisões, informar-se sobre as condições externas e internas e, por 
fim, adquirir conhecimentos necessários para uma nova cadeia de decisões. Esta 
sequência de eventos se repete até que o tomador de decisão esteja firmemente 
convicto de sua posição estabelecida e realmente alcance o mercado externo de 
acordo com suas expectativas ou decida por permanecer no mercado interno.
O presente estudo teve como objetivo estudar o Modelo de Uppsala na 
internacionalização, sua importância e suas atividades da fase de pré-exportação. 
Os trabalhos de Tan, Brewer e Liesch (2007) desenvolveram um modelo de 
pré-internacionalização que conecta as idéias de Widershein-Paul, Olson e Welch 
(1978) com o modelo de Johanson e Vahlne (2009). O modelo de Uppsala foi 
inicialmente pensado como sendo mais eficiente para pequenas empresas, mas os 
próprios autores têm uma opinião diferente na atualidade e acreditam ser igualmente 
aplicável em grandes empresas. 
O trabalho apresentou o modelo de Uppsala descrevendo sua forma inicial 
e também sua forma revisitada pelos próprios autores. Além disso, identificou as 
atividades da fase de pré-exportação, que é de grande relevância para a compreensão 
do tema e aprofundando em cada uma das atividades e das atitudes pertinentes a 
cada fase. 
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